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      CÂMARA  MUNICIPAL·
EDITAL N.º 30/2006

DR. CARLOS MANUEL DE ABREU MENDES PEREIRA, Presidente 
da Assembleia Municipal da Covilhã,
TORNA  PÚBLICO que, em cumprimento e para os efeitos consignados no 
n.º 1 do artigo 91.º, da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 
introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a Assembleia Municipal 
da Covilhã, reunida em Sessão Ordinária, no dia 15 de Setembro de 2006, 
deliberou: 

- APROVAR A ESTRUTURA ORGÂNICA, ORGANOGRAMA 
E QUADRO DO PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DA 
COVILHÃ;

- FIXAR A DERRAMA PARA 2007 EM 9%;
APROVAR O IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS PARA 
2007;

- FIXAR A TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM 
PARA O ANO 2007 EM 0,25%;

- APROVAR  A  PARTICIPAÇÃO  NO  CAPITAL  ASSOCIATIVO 
DA ASSOCIAÇÃO  PARKURBIS  INCUBAÇÃO;

- APROVAR OS INCENTIVOS AO INVESTIMENTO NOS 
PARQUES  INDUSTRIAIS;

- APROVAR O REGULAMENTO DE UTILIZAÇÃO DAS 
INSTALAÇÕES  DESPORTIVAS  MUNICIPAIS;

- RECONHECER  DE  INTERESSE  PÚBLICO  A  CONSTRUÇÃO 
DE  UM  CAMPO  DE  TIRO  NO  LAMEIRÃO – PESO;

- ELEGER COMO REPRESENTANTE DAS JUNTAS DE 
FREGUESIA  PARA  O  CONSELHO  CINEGÉTICO  MUNICIPAL,  
O  PRESIDENTE  DA  JUNTA  DE  FREGUESIA  DE  UNHAIS  
DA  SERRA,  SENHOR  ENF.  ANTÓNIO  JOÃO  DOS  REIS 
RODRIGUES.
Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital que vai ser afixado 
no átrio do Edifício dos Paços do Concelho e Sedes de Junta de Freguesia.
Covilhã, aos 18 de Setembro de 2006

O Presidente da Assembleia,
Carlos Manuel de Abreu Mendes Pereira

 DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO  
GERAL E FINANÇAS

 DIVISÃO DE FINANÇAS

·
·

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal de 
Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e Armazéns, 
desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO relativo 
à empreitada da obra “CONCLUSÃO DE EDIFÍCIO SITO NA RUA 
DO MEIO - COVILHÃ”, de que foi empreiteiro a firma CONSTROPE 

– CONSTRUÇÕES, SA, com sede social em Quinta da Chandeirinha 
– 6250-909 Belmonte, pelo que, durante os 15 (quinze) dias que decorrem 
desde a data de publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias contados da 
data da segunda publicação, poderão os interessados apresentarem no 
Departamento Municipal de Administração Geral e Finanças – Secção de 
Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara Municipal, por escrito e 
devidamente fundamentadas e documentadas, quaisquer reclamações por 
falta de pagamento de salários e materiais, ou indemnizações a que se 
julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o 

empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos 28 de Julho de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal 
de Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e 
Armazéns, desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
relativo à empreitada da obra “CONSTRUÇÃO DE UM TELHEIRO 
NO EDIFÍCIO DA DOTAM”, de que foi empreiteiro a firma JOAQUIM 
DIAS COSTA, com sede social em Zona Industrial do Tortosendo, lote 
100, Rua D, 6200 Tortosendo, pelo que, durante os 15 (quinze) dias que 
decorrem desde a data de publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias contados 
da data da segunda publicação, poderão os interessados apresentarem no 
Departamento Municipal de Administração Geral e Finanças – Secção de 
Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara Municipal, por escrito e 
devidamente fundamentadas e documentadas, quaisquer reclamações por 
falta de pagamento de salários e materiais, ou indemnizações a que se 
julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o 
empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos  14 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal 
de Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e 
Armazéns, desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
relativo à empreitada da obra “REQUALIFICAÇÃO URBANA DA 
CALÇADA DE S. MARTINHO”, de que foi empreiteiro a firma JOSÉ 
MANUEL PINHEIRO MADALENO com sede social em Parque 
Industrial da Covilhã, lote 14, 6200 Covilhã, pelo que, durante os 15 
(quinze) dias que decorrem desde a data de publicação deste Edital e mais 8 
(oito) dias contados da data da segunda publicação, poderão os interessados 
apresentarem no Departamento Municipal de Administração Geral e 
Finanças – Secção de Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara 
Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas e documentadas, 
quaisquer reclamações por falta de pagamento de salários e materiais, ou 
indemnizações a que se julguem com direito, e bem assim do preço de 
quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
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Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos  14 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal de 
Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e Armazéns, 
desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO relativo à 
empreitada da obra “EXECUÇÃO DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

– QUINTA DO ALVITO”, de que foi empreiteiro a firma VALÉRIO & 
VALÉRIO – Terraplanagem e Construção Civil, Ldª com sede social 
em Quintas da Srª do Carmo, 6200 Teixoso, pelo que, durante os 15 
(quinze) dias que decorrem desde a data de publicação deste Edital e mais 8 
(oito) dias contados da data da segunda publicação, poderão os interessados 
apresentarem no Departamento Municipal de Administração Geral e 
Finanças – Secção de Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara 
Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas e documentadas, 
quaisquer reclamações por falta de pagamento de salários e materiais, ou 
indemnizações a que se julguem com direito, e bem assim do preço de 
quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos  14 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal 
de Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e 
Armazéns, desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
relativo à empreitada da obra “BENEFICIAÇÃO DA EX-ESTRADA 
NACIONAL 18-4 ENTRE A ROTUNDA DO PARQUE INDUSTRIAL 
DO TORTOSENDO E A VARIANTE À ESTRADA NACIONAL 18”, 
de que foi empreiteiro a firma CONSTRUÇÕES ANTÓNIO JOAQUIM 
MAURICIO, LDª, com sede social em Estrada Nacional 8 – Cintrão, 
2544-909 Bombarral, pelo que, durante os 15 (quinze) dias que decorrem 
desde a data de publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias contados da 
data da segunda publicação, poderão os interessados apresentarem no 
Departamento Municipal de Administração Geral e Finanças – Secção de 
Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara Municipal, por escrito e 
devidamente fundamentadas e documentadas, quaisquer reclamações por 
falta de pagamento de salários e materiais, ou indemnizações a que se 
julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o 

empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos 18 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal 
de Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e 
Armazéns, desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
relativo à empreitada da obra “DRENAGEM DE PASSEIOS NA 
AVENIDA JOÃO XXIII – TRABALHOS COMPLEMENTARES”, de 
que foi empreiteiro a firma CONSTRUÇÕES ANTÓNIO JOAQUIM 
MAURICIO, LDª, com sede social em Estrada Nacional 8 – Cintrão, 
2544-909 Bombarral, pelo que, durante os 15 (quinze) dias que decorrem 
desde a data de publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias contados da 
data da segunda publicação, poderão os interessados apresentarem no 
Departamento Municipal de Administração Geral e Finanças – Secção de 
Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara Municipal, por escrito e 
devidamente fundamentadas e documentadas, quaisquer reclamações por 
falta de pagamento de salários e materiais, ou indemnizações a que se 
julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o 
empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos 18 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
(Luís Barreiros)

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

LUÍS MANUEL FINO GIL BARREIROS, Vereador em regime de 
permanência da Câmara Municipal da Covilhã,
FAÇO SABER, nos termos do artigo 217.º e seguintes do Decreto-Lei 
n.º59/99, de 02 de Março, que se procede pelo Departamento Municipal 
de Administração Geral e Finanças – Secção de Compras, Concursos e 
Armazéns, desta Câmara Municipal, a INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
relativo à empreitada da obra “REQUALIFICAÇÃO URBANA DA 
RUA GENERAL HUMBERTO DELGADO, NO CANHOSO”, de 
que foi empreiteiro a firma CONSTRUÇÕES ANTÓNIO JOAQUIM 
MAURICIO, LDª, com sede social em Estrada Nacional 8 – Cintrão, 
2544-909 Bombarral, pelo que, durante os 15 (quinze) dias que decorrem 
desde a data de publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias contados da 
data da segunda publicação, poderão os interessados apresentarem no 
Departamento Municipal de Administração Geral e Finanças – Secção de 
Compras, Concursos e Armazéns, desta Câmara Municipal, por escrito e 
devidamente fundamentadas e documentadas, quaisquer reclamações por 
falta de pagamento de salários e materiais, ou indemnizações a que se 
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julguem com direito, e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o 
empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas vezes, 
com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.
E eu, licenciada Graça Isabel Pires Henry Robbins, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi.

Câmara Municipal da Covilhã, aos 18 de Setembro de 2006.

O Vereador em Permanência
Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DA COVILHÃ faz público que de harmonia com o 
disposto nos artigos 224º e seguintes do Decreto-Lei nº 59/99 de 2 de Março, 
se encontra aberto Inquérito Administrativo respeitante à empreitada, com a 
seguinte designação:

“EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE REDE SECUNDÁRIA 
– COVILHÃ 3ª. FASE ” CONTRATO 604/2005/E
A referida empreitada foi adjudicada pela BEIRAGÁS.- Gabinete de Apoio, 
Urbanização Moinho de Vento, Lote 4, r/c 3510-085 VISEU à empresa 
ENGIGÁS-Manutenção Industrial e Tecnologias do Gás, S.A.
A partir da data de afixação destes éditos e durante o prazo de quinze dias 
e mais oito, poderão os interessados apresentar na secretaria desta Câmara 
Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas e documentadas, 
quaisquer reclamações por falta de pagamentos de salários e materiais, ou 
indemnizações a que se julguem com direito, e bem assim do preço de 
quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo acima 
estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos de estilo. 

Município da Covilhã, 26 de Setembro de 2006

O Vereador Responsável pelo Pelouro da Administração Geral e Finanças
Luís Barreiros

ANÚNCIO DE CONCURSO

Obras
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Público 
(ACP)?
Não
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE
Organismo: Câmara Municipal da Covilhã
À atenção de: Secção de Compras, Concursos e Armazéns
Endereço: Praça do Município
Código Postal: 6200-151
Localidade / Cidade: Covilhã
País: Portugal
Telefone: 275330600
Fax: 275330622
Correio Electrónico: compras@cm-covilha.pt
Endereço Internet (URL): http://www.cm-covilha.pt
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS
Indicado em I.1)
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO
Indicado em I.1)
I.4) ENDEREÇO ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/

PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO
Indicado em I.1)
I.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE
Autoridade Regional/local
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO
II.1) DESCRIÇÃO
II.1.1) Tipo de contrato de obras
Execução
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante
Concurso publico para a empreitada da obra de construção/beneficiação de 
arruamentos envolventes às Termas de Unhais da Serra
II.1.6) Descrição/objecto do concurso
Construção/beneficiação de arruamentos. Os trabalhos compreendem a 
construção de infra-estruturas viárias, infra-estruturas eléctricas, redes de 
abastecimento de águas, aguas pluviais e aguas residuais, infra-estruturas 
telefónicas, pavimentações, equipamentos de segurança, obras acessórias, 
redes de abastecimento de águas, redes de drenagem de águas residuais 
pluviais, redes de drenagem de águas residuais domésticas, redes de baixa 
tensão, iluminação pública, redes de telefones e plantações.
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços
Localidade e freguesia de Unhais da Serra, concelho da Covilhã
Código NUTS PT16A CONTINENTE CENTRO - COVA DA BEIRA
II.1.8) Nomenclatura
II.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) *
Objectos principais
Vocabulário principal Vocabulário complementar
45 23 30 00 9
Objectos complementares
Vocabulário principal Vocabulário complementar
45 23 31 42 6
II.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) **
Secção F, Divisão 45, grupo 45.2, classe 45.23, categoria 45.23.1, 
subcategorias 45.23.11/45.23.12.
II.1.9) Divisão em lotes
Não
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?
Não
II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO
Prazo em meses e/ou dias a partir da data da consignação: 365 dias
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO
III.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO
III.1.1) Cauções e garantias exigidas
5% do preço total do contrato, com exclusão do IVA.
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência 
às disposições que as regulam
Financiamento pelo orçamento anual da Câmara Municipal da Covilhã e os 
pagamentos efectuados mediante autos de vistoria e medição dos trabalhos 
executados.
A empreitada é por preço global e o valor para efeito de concurso é de 
1.500.000,00 Euros.
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 
fornecedores ou de prestadores de serviços
Consórcio externo.
III.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
III.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro / do fornecedor / do 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica, financeira e técnica mínima exigida
Só podem ser admitidos a concurso:
a)Os titulares de registo ou alvará, emitido pelo IMOPPI.
b) Os não titulares de registo ou alvará emitido pelo IMOPPI, que apresentem 
certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado 
à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades competentes, o qual 
indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade 
financeira e económica e à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição 
e justifique a classificação atribuída nessa lista.
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c) O registo ou alvará deve conter:
c).1 A classificação como empreiteiro geral ou construtor geral de vias de 
comunicação, obras de urbanização e outras infra-estruturas, de acordo 
com o estabelecido na Portaria nº 19/2004, de 10 de Janeiro, na 2ª categoria, 
em classe correspondente ao valor da proposta, ou, a 1ª subcategoria da 2ª 
categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta e 
integrar-se na categoria em que o tipo da obra se enquadra.
d)As 3ª, 6ª, 8ª, 9ª e 11ª subcategorias da 2ª categoria, as 2ª e 7ª subcategorias 
da 4ª categoria e as 1ª e 2ª subcategorias da 5ª categoria, nas classes 
correspondentes à parte dos trabalhos a que respeitam.
e) O concorrente pode recorrer a sub-empreiteiros, ficando a eles vinculado 
por contrato, para a execução dos trabalhos correspondentes.
III.2.1.1) Situação jurídica - Documentos comprovativos exigidos
Documento comprovativo da regularização da situação contributiva para 
com a segurança social;
Declaração comprovativa da situação tributária regularizada emitida pela 
Repartição de Finanças do domicílio ou sede; Cópia da ultima declaração 
periódica de rendimentos para efeitos de IRS ou IRC.
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - Documentos comprovativos 
exigidos
Documento emitido pelo Banco de Portugal; Declaração dos balanços e 
demonstração de resultados dos últimos 3 anos.
III.2.1.3) Capacidade técnica - Documentos comprovativos exigidos
Certificados de habilitações literárias e profissionais dos quadros da empresa e 
dos responsáveis pela orientação da obra; Lista de obras executadas da mesma 
natureza que é posta a concurso; Declaração que mencione o equipamento 
principal a utilizar na obra; Declaração que mencione os técnicos, serviços 
técnicos e encarregados a afectar à obra; comprovação de execução de pelo 
menos uma obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não 
inferior a 900.000,00 Euros.
SECÇÃO IV - PROCESSOS
IV.1) TIPO DE PROCESSO
Concurso público
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
importância)
          Ppi                 Pei
Rf = ____ x 0,60 + ____ x 0,40
           Pp                  Pe
Rf = Resultado final;
Ppi = Preço da proposta mais baixa;
Pp = Preço da proposta em apreço;
Pei = Prazo de execução da proposta mais baixa;
Pe = Prazo de execução da proposta em apreço;
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO
IV.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante
132/2006
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais
Data limite de obtenção: 24/10/2006
Custo: 2.454,90€ + IVA.
Moeda: Euro
Condições e forma de pagamento Condições e forma de pagamento 

– Mediante numerário ou cheque emitido a favor da Câmara Municipal da 
Covilhã (em caso de envio pelo correio, deverá previamente ser liquidado o 
custo do processo e acrescem os portes devidos).
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(dd/mm/aaaa)
Data: 09/11/2006
Hora: 17h00
IV.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação - PT
IV.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta
66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas
IV.3.7) Condições de abertura das propostas
IV.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas

Concorrentes e seus representantes devidamente credenciados.
IV.3.7.2) Data, hora e local
Data: 10/11/2006
Hora: 10h00
Local: Secção de Compras, Concursos e Armazéns - Câmara Municipal 
da Covilhã
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório?
Não
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES

- O ponto II.3) deve ler-se da seguinte forma: O prazo de execução da 
empreitada é o que for definido pelo empreiteiro, não podendo exceder os 
365 dias, a contar da data da consignação.

- Não é admitida a apresentação de propostas que envolvam alterações das 
cláusulas do caderno de encargos.

* Cfr. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias nº L329, de 17 de Dezembro, para contratos de 
valor igual ou superior ao limiar europeu

** CPA/CPC cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias nº L342 de 31 de Dezembro, alterado 
pelo Regulamento 1232/98 da Comissão, de 17 de Junho, publicado no Jornal 
Oficial das Comunidades Europeias nº L177, de 22 de Junho

Covilhã, aos 12 de Setembro de 2006.

Presidente da Câmara Municipal da Covilhã, 
Carlos Alberto Pinto

ANÚNCIO DE CONCURSO

Organismo: Câmara Municipal da Covilhã
Endereço: Praça do Município
Código Postal: 6200-151 Covilhã
Processo de concurso nº 113/2006
Selecção de parceiro privado para a Empresa Municipal ADC, E.M.
1. Avisam-se os interessados que, foram prestados esclarecimentos do 
concurso para a selecção de parceiro privado para a empresa municipal 
ADC – Aguas da Covilhã, EM, cujas cópias estão juntas às peças patentes 
a concurso e cujo anúncio foi publicado na II Série do Diário da Republica 

– parte especial nº 162, de 23 de Agosto de 2006 (folhas nº16051) e no Jornal 
oficial das Comunidades Europeias de 05 de Setembro de 2006.
2. O presente anúncio de esclarecimentos foi enviado para publicação no 
Diário da República em 27 de Setembro de 2006, e no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias em 27 de Setembro de 2006.

Covilhã, aos 27 de Setembro de 2006.

Presidente da Câmara Municipal da Covilhã, 
Carlos Alberto Pinto

      GABINETE DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 
      ESTRATÉGICO
·

EDITAL

CARLOS ALBERTO PINTO, Presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã,
TORNA PÚBLICO, conforme disposto nos nº 1 e 2 do Artigo 74º e no 
nº 2 do Artigo 77º do Decreto Lei nº 380/99 de 22 de Setembro, com a 
alteração de redacção imposta pelo Decreto Lei nº 310/2003, de 10 de 
Dezembro dando cumprimento à deliberação de Câmara de 05 de Maio de 
2006, que a Câmara Municipal da Covilhã vai proceder á Revisão do Plano 
de Pormenor da Palmatória, concedendo um prazo de 30 dias, a contar da 
data de publicação deste Edital no Diário da República, para que todos os 
interessados possam prestar as informações que considerem úteis no âmbito 
deste processo e formular sugestões. Estes contributos devem ser enviados 



ao Gabinete de Estudos e Planeamento Estratégico da Câmara Municipal 
da Covilhã.
Promove-se a revisão do Plano de Pormenor da Palmatória por forma a 
assegurar, à luz da experiência e das novas circunstâncias, que ele possa 
corresponder de modo mais eficaz à evolução urbanística da cidade, num 
contexto de consolidação da expansão desta, de localização de novos 
equipamentos e serviços, e de definir um adequado enquadramento jurídico 
da gestão territorial que promova a necessária compatibilização entre esses 
valores e as actividades humanas.
Acresce que diversos outros factores aconselham a revisão do Plano:

- a existência de equipamentos ou arruamentos construídos recentemente, cuja 
implantação no Plano tem de ser rectificada/ actualizada;

- a necessidade de revisão das cérceas e volumetrias previstas no Plano e de 
reimplantação de edifícios cuja localização se considera hoje não conveniente 

– em prol de um desenho urbano coerente e de continuidade entre os espaços 
ocupados e os vazios.
Assim, considerando o disposto no n.º1 do Art.98º do Decreto Lei n.º380/99 de 
22 de Setembro com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei n.º310/03 de 
10 de Dezembro, promove-se a revisão do Plano de Pormenor da Palmatória, 
ratificado pela Portaria n.º1206/92 de 23 de Dezembro, visando os seguintes 
objectivos:
a)assegurar à luz da experiência e dos conhecimentos entretanto adquiridos, 
uma melhor adequação do Plano aos objectivos que levaram à elaboração 
dos Planos de Urbanização da Ribeira da Goldra (no âmbito do Programa 
Polis), e de Urbanização da Grande Covilhã, ambos em fase de elaboração/ 
aprovação;
b)equacionar as utilizações actuais do solo face aos valores em presença e 
à necessária reavaliação das propostas de ocupação do solo, nomeadamente 
por operações de natureza imobiliária;
c)clarificar as normas constantes do regulamento do Plano, evitando dúvidas 
de interpretação que conduzam à sua deficiente aplicação;
d)que a área a abranger pela revisão do Plano seja a correspondente aos 
limites definidos na planta anexa (parte integrante da presente), mantendo 
os limites e área de intervenção da versão do Plano em vigor.
Foi submetido à Assembleia Municipal da Covilhã, na sua sessão realizada 
em 07 de Julho de 2006, para aprovação a planta de localização seguinte, 
com o limite representado e área de 88.078,60m2, propostos para a revisão 
do Plano de Pormenor da Palmatória.

E para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume e publicitados nos termos legais.

Paços do Concelho da Covilhã, 11 de Setembro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Pinto

EDITAL

CARLOS ALBERTO PINTO, Presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã,
TORNA PÚBLICO, conforme disposto nos nº 1 e 2 do Artigo 74º e no 
nº 2 do Artigo 77º do Decreto Lei nº 380/99 de 22 de Setembro, com a 
alteração de redacção imposta pelo Decreto Lei nº 310/2003, de 10 de 
Dezembro dando cumprimento à deliberação de Câmara de 05 de Maio de 
2006, que a Câmara Municipal da Covilhã vai proceder á Revisão do Plano 
de Pormenor da Palmeira, concedendo um prazo de 30 dias, a contar da 
data de publicação deste Edital no Diário da República, para que todos os 
interessados possam prestar as informações que considerem úteis no âmbito 
deste processo e formular sugestões. Estes contributos devem ser enviados 
ao Gabinete de Estudos e Planeamento Estratégico da Câmara Municipal 
da Covilhã.
Promove-se a revisão do Plano de Pormenor da Palmeira por forma a 
assegurar, à luz da experiência e das novas circunstâncias, que ele possa 
corresponder de modo mais eficaz à evolução urbanística da cidade, num 
contexto de consolidação da expansão desta, de localização de novos 
equipamentos e serviços, e de definir um adequado enquadramento jurídico 
da gestão territorial que promova a necessária compatibilização entre esses 
valores e as actividades humanas.
Acresce que diversos outros factores aconselham a revisão do Plano:

- este, na sua versão em vigor, prevê a construção de equipamentos que o 
Município optou por relocalizar em outros locais, outros cujo uso foi alterado, 
e outros que presentemente o Município pretende instalar;

- a existência de equipamentos ou arruamentos construídos recentemente, cuja 
implantação no Plano tem de ser rectificada/ actualizada;

- a necessidade de revisão das cérceas e volumetrias previstas no Plano e de 
reimplantação de edifícios cuja localização se considera hoje não conveniente 

– em prol de um desenho urbano coerente e de continuidade entre os espaços 
ocupados e os vazios.
Assim, considerando o disposto no n.º1 do Art.98º do Decreto Lei n.º380/99 
de 22 de Setembro com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei 
n.º310/03 de 10 de Dezembro, promove-se a revisão do Plano de Pormenor 
da Palmeira, ratificado pela Portaria n.º494/97 de 17 de Julho, visando os 
seguintes objectivos:
a)assegurar à luz da experiência e dos conhecimentos entretanto adquiridos, 
uma melhor adequação do Plano aos objectivos que levaram à elaboração 
dos Planos de Urbanização da Ribeira da Goldra (no âmbito do Programa 
Polis), e de Urbanização da Grande Covilhã, ambos em fase de elaboração/ 
aprovação;
b)equacionar as utilizações actuais do solo face aos valores em presença e 
à necessária reavaliação das propostas de ocupação do solo, nomeadamente 
por operações de natureza imobiliária;
c)clarificar as normas constantes do regulamento do Plano, evitando dúvidas 
de interpretação que conduzam à sua deficiente aplicação;
d)que a área a abranger pela revisão do Plano seja a correspondente aos 
limites definidos na planta anexa (parte integrante da presente), mantendo 
os limites e área de intervenção da versão do Plano em vigor.
Foi submetido à Assembleia Municipal da Covilhã, na sua sessão realizada 
em 07 de Julho de 2006, para aprovação a planta de localização seguinte, 
com o limite representado e área de 542.613,48m2, propostos para a revisão 
do Plano de Pormenor da Palmeira.
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E para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume e publicitados nos termos legais.

Paços do Concelho da Covilhã, 11 de Setembro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Pinto

EDITAL

CARLOS ALBERTO PINTO, Presidente da Câmara Municipal da 
Covilhã,
TORNA PÚBLICO, conforme disposto nos nº 1 e 2 do Artigo 74º e no 
nº 2 do Artigo 77º do Decreto Lei nº 380/99 de 22 de Setembro, com a 
alteração de redacção imposta pelo Decreto Lei nº 310/2003, de 10 de 
Dezembro dando cumprimento à deliberação de Câmara de 05 de Maio 
de 2006, que a Câmara Municipal da Covilhã vai proceder á Revisão do 
Plano de Pormenor dos Penedos Altos, concedendo um prazo de 30 dias, a 
contar da data de publicação deste Edital no Diário da República, para que 
todos os interessados possam prestar as informações que considerem úteis 
no âmbito deste processo e formular sugestões. Estes contributos devem 
ser enviados ao Gabinete de Estudos e Planeamento Estratégico da Câmara 
Municipal da Covilhã.
Promove-se a revisão do Plano de Pormenor dos Penedos Altos por 
forma a assegurar, à luz da experiência e das novas circunstâncias, que 
ele possa corresponder de modo mais eficaz à evolução urbanística 
da cidade, num contexto de consolidação da expansão desta, de 
localização de novos equipamentos e serviços, e de definir um adequado 
enquadramento jurídico da gestão territorial que promova a necessária 
compatibilização entre esses valores e as actividades humanas.
Acresce que diversos outros factores aconselham a revisão do Plano:

- a existência de equipamentos ou arruamentos construídos recentemente, cuja 
implantação no Plano tem de ser rectificada/ actualizada;

- a necessidade de revisão das cérceas e volumetrias previstas no Plano e de 
reimplantação de edifícios cuja localização se considera hoje não conveniente 

– em prol de um desenho urbano coerente e de continuidade entre os espaços 
ocupados e os vazios.
Assim, considerando o disposto no n.º1 do Art.98º do Decreto Lei 
n.º380/99 de 22 de Setembro com as alterações introduzidas pelo Decreto 
Lei n.º310/03 de 10 de Dezembro, promove-se a revisão do Plano de 
Pormenor dos Penedos Altos, ratificado pela Portaria n.º908/94 de 12 
de Outubro, visando os seguintes objectivos:
a)assegurar à luz da experiência e dos conhecimentos entretanto adquiridos, 
uma melhor adequação do Plano aos objectivos que levaram à elaboração 
dos Planos de Urbanização da Ribeira da Carpinteira (no âmbito do Programa 
Polis), e de Urbanização da Grande Covilhã, ambos em fase de elaboração/ 
aprovação;
b)equacionar as utilizações actuais do solo face aos valores em presença e 
à necessária reavaliação das propostas de ocupação do solo, nomeadamente 
por operações de natureza imobiliária;
c)clarificar as normas constantes do regulamento do Plano, evitando dúvidas 
de interpretação que conduzam à sua deficiente aplicação;
d)que a área a abranger pela revisão do Plano seja a correspondente aos 
limites definidos na planta anexa (parte integrante da presente), mantendo 
os limites e área de intervenção da versão do Plano em vigor.
Foi submetido à Assembleia Municipal da Covilhã, na sua sessão realizada 
em 07 de Julho de 2006, para aprovação a planta de localização seguinte, 
com o limite representado e área de 296.187,42m2, propostos para a revisão 
do Plano de Pormenor dos Penedos Altos.

E para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares públicos do costume e publicitados nos termos 
legais.

Paços do Concelho da Covilhã, 11 de Setembro de 2006

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Pinto

      ÁGUAS DA COVILHÃ, EMPRESA MUNICIPAL·
EDITAL

INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DA COVILHÃ faz público que de harmonia com 
o disposto nos artigos 224º e seguintes do Decreto-Lei nº 59/99 de 2 
de Março, se encontra aberto Inquérito Administrativo respeitante à 
empreitada, com a seguinte designação:

“DESPOLUIÇÃO DA RIBEIRA DA CARPINTEIRA NA 
COVILHÃ – CONSTRUÇÃO DA REDE DE DRENAGEM DOS 
ESGOTOS DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS”
A referida empreitada teve como entidade contratante os Serviços 
Municipalizados da Covilhã, transformados em empresa pública 
municipal, A.D.C.-Águas da Covilhã, EM e foi adjudicada à Firma 
Serrasqueiro & Filhos, Ldª., com sede na Rua D. Dinis, nº. 40, r/chão 

– 6005 Alcains.
Durante o prazo de 15 (quinze) dias que decorrem desde a data da 
publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias, contados da data da 
segunda publicação, poderão os interessados apresentar na secretaria 
desta Câmara Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas 
e documentadas, quaisquer reclamações por falta de pagamentos de 
salários e materiais, ou indemnizações a que se julguem com direito, 
e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja 
mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo 
acima estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas 
vezes, com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.

Município da Covilhã, 20 de Setembro de 2006

O Vereador Responsável pelo Pelouro da Administração Geral
e Finanças

Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DA COVILHÃ faz público que de harmonia com 
o disposto nos artigos 224º e seguintes do Decreto-Lei nº 59/99 de 2 
de Março, se encontra aberto Inquérito Administrativo respeitante à 
empreitada, com a seguinte designação:

“DESPOLUIÇÃO DA RIBEIRA DE FLANDRES NA COVILHÃ 
– CONSTRUÇÃO DA REDE DE ESGOTOS”
A referida empreitada teve como entidade contratante os Serviços 
Municipalizados da Covilhã, transformados em empresa pública 
municipal, A.D.C.-Águas da Covilhã, EM e foi adjudicada à Firma 
José Manuel Proença Pinto, Ldª., com sede na Rua Pedro Álvares 
Cabral, Apartado 64 – 6250-086 Belmonte.
Durante o prazo de 15 (quinze) dias que decorrem desde a data da 
publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias, contados da data da 
segunda publicação, poderão os interessados apresentar na secretaria 
desta Câmara Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas e 



documentadas, quaisquer reclamações por falta de pagamentos de 
salários e materiais, ou indemnizações a que se julguem com direito, 
e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja 
mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo 
acima estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas 
vezes, com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.

Município da Covilhã, 20 de Setembro de 2006

O Vereador Responsável pelo Pelouro da Administração Geral 
e Finanças

Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DA COVILHÃ faz público que de harmonia com 
o disposto nos artigos 224º e seguintes do Decreto-Lei nº 59/99 de 
2 de Março, se encontra aberto Inquérito Administrativo respeitante 
à empreitada, com a seguinte designação:

“CONSTRUÇÃO DO RESERVATÓRIO R47 (PENEDOS 
ALTOS) E DAS INFRA-ESTRUTURAS DE SANEAMENTO 
BÁSICO”
A referida empreitada teve como entidade contratante os Serviços 
Municipalizados da Covilhã e foi adjudicada à Firma PAVIBEL 

– Pavimentação e Construção, Ldª., com sede no Largo S. 
Sebastião, Lote 1 – 6250 Belmonte.
Durante o prazo de quinze dias que decorrem desde a data da 
publicação deste Edital e mais oito, contados da segunda publicação 
deste Edital poderão os interessados apresentar na secretaria desta 
Câmara Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas e 
documentadas, quaisquer reclamações por falta de pagamentos de 
salários e materiais, ou indemnizações a que se julguem com direito, 
e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja 
mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo 
acima estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas 
vezes, com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.

Município da Covilhã, 20 de Setembro de 2006

O Vereador Responsável pelo Pelouro da Administração Geral 
e Finanças

Luís Barreiros

EDITAL
INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

O MUNICÍPIO DA COVILHÃ faz público que de harmonia com 
o disposto nos artigos 224º e seguintes do Decreto-Lei nº 59/99 de 
2 de Março, se encontra aberto Inquérito Administrativo respeitante 
à empreitada, com a seguinte designação:

“AMPLIAÇÃO DAS REDES DE ÁGUA E DE ESGOTOS EM 
DIVERSOS LOCAIS NO TORTOSENDO”
A referida empreitada teve como entidade contratante os Serviços 
Municipalizados da Covilhã, transformados em empresa pública 
municipal, A.D.C.-Águas da Covilhã, EM e foi adjudicada à Firma 
JOSÉ MANUEL PROENÇA PINTO, LDª., com sede na Rua 
Pedro Álvares Cabral, Apartado 64 – 6250-086 Belmonte.
Durante o prazo de 15 (quinze) dias que decorrem desde a data da 

publicação deste Edital e mais 8 (oito) dias, contados da data da 
segunda publicação, poderão os interessados apresentar na secretaria 
desta Câmara Municipal, por escrito e devidamente fundamentadas 
e documentadas, quaisquer reclamações por falta de pagamentos de 
salários e materiais, ou indemnizações a que se julguem com direito, 
e bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja 
mandado executar por terceiros.
Não serão consideradas as reclamações apresentadas fora do prazo 
acima estabelecido.
Para constar se publica o presente Edital que vai ser publicado, duas 
vezes, com uma semana de intervalo, no Boletim Municipal.

Município da Covilhã, 21 de Setembro de 2006

O Vereador Responsável pelo Pelouro da Administração Geral 
e Finanças

Luís Barreiros

   DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE OBRAS, 
EQUIPAMENTO SOCIAL, INFRA-ESTRUTURAS, 
URBANISMO E AMBIENTE

      DIVISÃO DE URBANISMO E HABITAÇÃO

·

·
AVISO

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO

Nos termos do n.º 2 do artigo 78º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 
de  Dezembro,  com  as  alterações  introduzidas  pelo  Decreto-Lei  
n.º 7/01, de 4 de Junho, torna-se público que a Câmara Municipal da 
Covilhã, emitiu em 2006/09/18, o alvará de loteamento n.º 2/06, em 
nome de COVIALVI - CONSTRUÇÕES, L.DA, na sequência do 
despacho do Vereador do Pelouro de Urbanismo datado de 2004/06/02 
e do Presidente da Câmara Municipal, datado de 2006/08/01, 
através dos quais foi licenciado o loteamento e respectivas obras de 
urbanização que incidem sobre o prédio sito em PERA LONGA, na 
freguesia de TORTOSENDO, descrito na Conservatória do Registo 
Predial da Covilhã, sob o n.º 1385/19980520 e inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo) n.º 562º., da respectiva freguesia.
A área está abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes características:

- Área total do prédio: 6.513,45 m2

- Área a lotear: 5.173,45 m2
- Área de implantação: 1.008,00 m2

- Área total de construção: 4.436,00 m2

- Número de lotes 3, cada um com a área de 336,00 m2
- Número de pisos acima da cota de soleira - 3
- Número de pisos abaixo da cota de soleira -1
- Número de fogos total - 29
- Número de lotes para habitação - 3
Áreas de cedência para o domínio público municipal de acordo com 
a planta arquivada nos serviços da Câmara Municipal:

- Zonas verdes: 1.584,00 m2

- Equipamento público: 1.060,60 m2

- Arruamentos e outros: 1.520,85 m2

Para conclusão das obras de urbanização foi fixado o prazo de 12 
(doze) meses.

Paços do Município, aos 18 de Setembro de 2006.

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Pinto
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